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Q duque Fernando Jorge Augusto, nação a quantia annual dc 50:000$000 Na formosa serra de Cintra sobre suspeiidà' a: garantias por dois Inczcg

pae do rei l). Fernando. desposou em reis, como dotação. penedia aspera existia no seculo XIV *cru 21, mandar appliear a lei marcial

2 de janeiro de 1816, em Vienna de

Austria, a forn'iosa prínccza L). Maria

Antonia Gabriella, íilha do principe

José liokary, da Hungria.

D'estc feliz consoreio houve 3 filhos

e unia filha :

_A princeza Victoria Augusta Anto-

nieta, que nasceu a 14 de. fevereiro

de 1322, e desposou a ?7 de abril de

1840 o principe Luiz de Orleans. du-

que de Nenmurs e filho' do rei dos frau-

ee' es, Luiz Filippe.

_O rei l). l'l'rmmdo II de Portugal'

nascido a 2!) de outubro dc 1816.

--O duque de S;ixo-Coburgo-Gotha.,

Augusto Luiz Victor, ::rigor-general ao

serviço da Saxonia Real, que nasceu

a 13 de julho de. 1818, e desposou a

'20 d'abril de 1.9413 a princeza Maria

Clementina Carolina Leopoldina Clo-

tilde de Bourbon e Orleans, filha do rei

Luiz Filippc.

-U duque Leopoldo FranciscoJulio.

major-general ao .serviço da Austria, que

3.°--que no caso sobrevivesse a rai-

nha, conscrvaria toda a sua vida a re-

fcrida dotação, tendo um palacio da co-

roa para habitar, conser 'ando-sc no

paiz; porém se l'ctil'asr.e para o estran-

geiro, a dotação 501111. de 25:0(Njç'j000

reis annuaes.

4.“-quc .teria livre disposição dos

seus bens, quer patrimoniues1 que ' ad-

quiridos antes ou depois do casamento.

õ.“-vque os príncipes ou prineczas

que naseessem do casamento não pode-i

riam suit do reino, sem auetorisação .,

das cortes, nem poderiam casar-se sem

permissão da rainha, e depois da morte

d'csta, sem o consentimento do chefe de

familia, que rcinasse em Portugal.

No mesmo dia houve logo 4; addi-

cionaes a conven ;ão :

No 1." obrigou-se, l). Fernando a re-

nunciar fm'mahncntc herança de terrain

na Hungria. i '

No 2.“ que a dotação fosse sómente

destinada para as dospczas pessoaes do

uma pequenina crmida dedicada á Vir- aos rexoltosom Neste mesmo dia. Form¡

gem. I). Joao H for ali cumprir um Á(telnetlitlos poderes diserieionzn'ios :10

voto e passados dez annos D. Manuel, "ministro da justiça @ilya Cabral, a lim

em 1503, construiu no mesmo sitio um¡

convento de madeira habitado por mon~

gos de H. Jeronymo, e logo em 1511

converteu o mosteiro em obra dc pedra

e :ul seguindo um estylo esbelto e

brin tado.

Pela cxtincçño das ordens religiosas

em 1834 esteve aquelle pincaro desba-

bitado até que em 1838 foi o mosteiro

á pra-ça na listados ben-s uacimiaes. Foi

então que I). Fernando o comprou, con-

vertendo-q, no palacio acastclhulo da

Pena que é uma das ma 'avilhas da

Europa e uma residencia Opulenta.

O edificio restam 'ado c engrandecido

sob talo bons auspícios ergue-se airoso e

desussombrado a top'etar com as nuvens.

Os pci-ticos cravejados de conchas e de

madreperas, de. festôes e tblbz'igens são

um encanto. Os torreões, as galerias, e

os corucheus caprichosos, as janellas c

 

;ele reprimir a revoltzu_

"MMA (gde. outubro de. 18-16, foi demit-

tido o ministro llalnzella, chamando a

rainha para o-governo o ni-areehal mar-

quez de Saldanha.

Tal foi a nrdidura (Fossa revolta mi-

litar conhecida pelo nome de: uubusca-

da, do (2' dc (ml'ubrr_›.'

A discussão na camara dos pares. em

1851, :let-rea do arrendamento do pula.-

eio do Alfeite, por com amics, ao con-

de de 'l'llomar7 presidente do conselho7

deu causa a vitdentissinms debates. en-

trando em discussao por vezes u ner-

chal Saldanha em oppusieño ao gabi»

nete.

O mareehal Saldanha, n (pu-ni até to-

'a ti 'ado o logar (lc mordnnno-nuir, saiu

da capital a 7 de abril de 15:31, a lim

de 'cc revoltar cont 'a o ministrrio.

() governo tomou logo todas as: pro-

nasceu a 31 dc janeiro de 1824:,e casou principe. saeeadas ¡rihanta-.stieas são um aggregaa ü l¡ . 1 _

- ' › - ~ -
' LLI'CI'I/:Sã s' I a u. ›. .' . ._

a. 23 de abril de 1361 com a baroncsa No (5.“ que., em attençao á renuncia do de. bellezas. ' “ L0 C“ l C m“ U “1.“- l U

de Ruttcnstein.

No meio do sentimento geral a que a

morte do duque de Bragança deu tão

_justa causa, tratou-se do casamento da

rainha, ll. Maria ll, na contormidade do

disposto na lei de 17 de setembro de

1334.

U noivo escolhido foi o irmão da

duqucza de Bragança, viu “a, o princi~

pc l). Augusto Carlos Eugenio Napo-

leão, duque dc Leuohtcnberg e de San-

ta Cruz c principe de Eichstead, que

tinha apenas vinte e quatro annos dc

idade.

Chegou ao Tejo a 25 do janeiro de

1835, c no dia 26 teve logar a cere-

monia do casamento em pessoa.

Em março seguinte adoceeu, porém,

que o princepe fizera da sua Conside-

ravel herança, a 'dotação ele nurse-ia a.

lUWUUUâUUU reis annuaes, logo que

tomasse otitulo de rei,ou fosse obriga-

do a ter Casa e estado separado da raí-

nha.

No 4.“ que a rainha poderia conser-

'ar secretos os tres artigos addicicmaes,

até que os casos estipulados no artigo

3.° fizessem necessaria a sua publica-

ção.

(Í) principe 1). Fernando desempenhou

na quadra perigcma da revolução de se-

tembro um papel importantíssimo, pro-

cedendo sob os cousclhOs de .seu tio o

rei da Belgica Leopoldo l, e de lord

Palmcrston, por intervenção do minis-

tro inglez cm Lisboa lord Howard of

O bm'ão de l'ischu'cge eoadjuvou l).

Fernando no delicado tract-jar de cons-

trucçâo tão graciosa.

Assim o Rei-«Nisto salvoiulusruinas

um monumento: a BATALHA-(5 ereou

um outro z-o CAS'I'ELLO 1M PENA.

Chegou o anno de 18-12, e o Porto

fez ouv' ' a sua vox cont 'a partido se-

tcmbrista. A 2'¡ ;le janeiro, proclamou-

se ali a carta de 1826, adherindo ao

movimento todas us forças da guarni-

ção do commando do general Santa

Maria, secundado pelo barão das Lages,

coronel de iufanteria n.“ 18,Josó Maria

dc Albuqucnluc, coronel dcinfanteria

n.“ '28 e outros ofliciacs.

O nmvimento foi pessoalmente diri-

gido pelo ex-mii'iistro Antonio Bernardo

 

nandO, como connnaiulante em ehefe,

assumiu o connnando do exereito c

aeompanhado do dnqu da 'l'erceira,

saíu do Lisboa, entrando em Coimbra

a 20 de abril1 c I'CCCbendo da univer-

sidade, da camara municipal c mais

auetoridades, todas as provas de esti-

ma e conehlerzrguin. Por consequencia da

revoluez'io no llorto a Favor d'e Salda-

nha no dia 21 de. abril citado regressou

el-rei para Lisboa a 28 com parte da

força que cmnmandava.

U anno de 18:33 devia ser fatal pa-

'a 11|. nação portugueza o para a familia

iea. .

 

A 15 de novembro ialleceu tharia

.ll.

No mesmo dia foi eonnnnnieado ao

  

e a 29 do mesmo mez fallece'u. \Valden7 e do ministro belga general da COstaCabral. que fora ao Porto para conselho d'estndo, reunido no pag-o das

- O governo t'atou quanto antes do Goblet.
esse mesmo ¡im! NCPOSSMMN, n t~__l“u_.nm_ntn do I). Mu_ .o

segundo casamento da rainha. O principe D. Fernando, em 1836, Em janeiro de 1341 cedeu a rainha ria ll. t) Consellm foi imnu-diatamente

A causa sagrada _da succesmio exi- fez uma longa visita ao monumento de da sua dotação para us urgencias do admittido na real emnara, o. ;ln mem

gia-o imperiosamente, e foi na nobilis- l). João I, conhecido pelo nome de con- thcsouro, 40:UUU§UUO róiH, e 0 rei 1). os seus membros beijaram pela ultima .il

sima casa de Saxo-Colmrgo-Gotha que vento da BATALHA. O principe viu e Fernando cedeu igual quantia. No eu- rez a niño ('l:t1'2li'.\l1:\,edirigindo-ae logo

D. Maria Il escolheu consm'te. estudou aquella magnifica celistrnceño, .tanto surgiu a revolta de Torres No- ao rei ll. ldernmulo3 comprinu-utaram-

A convenção matrimonial foi assi- desde os mais baixos pavimentos até á vas. A' frente do movimento apparcee- no eonm regente do reino.

gnada em Coburgo no dia 1 de dezem- propria cobertura, maravilhando-se dc rom Cezar de \"aseoucellos, e Jose lês- t) rei (lLHtlill't'Hl n'mpielle momento: -QÉ'

' bro dc 1835. obra tão notavel. tevâo, o illustre tribuno. que m1. r.,nv/:imm'rlmln dus artigos 71;.“ (ç '

A convenção tem cinco artigos:

1.°-que o casamento açria em Lis-

A elle, exelusi amante, se devem as

grandes reparações emprcllem'lidus n'a-'

A 14 de abril dc 18-16, rebcntou em (z. da rum/H. r'iuzv/'r/mv'unr'/ (/11 7¡1'H)NH"'

Guimarães a chamada rev<,›lu«_-ño da r/¡íu r u'u ln' .II' T ri.: nato-h' da let/(Z, ri::-

  

boa, e segundo a religiãofcatholica. quclle esplendido poema de pedra, como María, du. thfe, e por modo tal, que a sumiu u -rawuim'z J.; win“ mi m.:-›u.›,-ã~_lr_r~

'2."- --que l). Fernando receberia pela lhe chama A. Herculano. ?U do mesmo mez1 o governo teve de ¡tl/_1. do rei l). !lu-!m l'. ¡ __
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A guarda fiscal,mastigada por

o sr. Hintze,fez-lhe engulbos, e

depois de :meias d'estomago cs-

uarrou uma portaria a derogar

um decreto alargando o praso do

alistamento para as praças d'a-

 

' «Esperamos tudo das suas altas quali-

A rainha l). Maria II teve os seguin-

tes íilhos do rei l). Fernando:

 

t

?
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v
A l i V
¡

.A. ÉPOCA.

._
M

Chegou emfim o' dia 16 de setembro ¡ panhar seus filhos a bordo, assumiu a' no futuro, “se os (luis povos se empe-

de 13.235, anniversario de l). Pedro V e 1 rcgencia do reino.

destinado pelo regente para a acclaman

1.” i'll-rei T).'Pedro V, que nasceu no ' ção do novo rei.

paço das Necessidades a 16 de setem-

bro de 18.77, pelas onze horas e meia

da noite, e falleeeu no dia 11 de no-

vembro de 1861,pelas sete horaseum

quarto da tarde.

2.“. l'il~1'ei l). Luiz I, que nasceu no

piço das Necessuhu'les,pelas onze horas

e quarenta minutos da manhã. do dia

31 de outubro de 1838.

no p;.iç› das Necessidades a 4 doou-

tnibro de 18-10, pelas 10 horas e tr

quartos da manha, falleecndo logo.

47.', O infante 11:10:10.un nasceu no

de 18 12, pelas novo horas e dois minu-

tos da manha, e falleceu a 27 dc de-

Imitc.

5." A iuf'anta D. Maria Anna, que

na ;ceu no paço das Necessidades a 21

de julho de 1813, pelas duas horas e ra conto aquelle'principe tio/11a cmnpri-

do essa missão. Junto o meu 'rota ao da

camara, considera'ndo_como benemcrífo

ceu no paço de Belem a 17 de fevereiro da mação o principe, que ensinou aos

reis do nmndo a governar constitucio-

nalmente, e que desempenhou as' jim-

,cções do poder moderador z- reinmado e

meia da tarde.

6.° A infanto. l). Antonia, que nas-

dc 1815, pelas dez horas e quarenta e

cinco minutos da noite.

7.” O infante l). Fermindo, c achas#
.) e;
..t de; 'ho deceu no paço de Belem a

1346, pelas tres horas da manhã., e i'

falleeeu no dia 6 de novembrode 1861,

pelas cinco horas e um quarto da manhã.

.,b'f' O infante l). Augusto, que nasr

a " l' N 4l«ceu no pago (as eeessuaus a (e,

novembro de 18-17, pela uma bora. ;e

cinco minutos da tarde. _ i

9.° 0 infante l). Leopoldo, que nas-

ceu a 7 de maio de 1849, pelas duas

horas e meia da tarde, e falleeeu logo.

10." A infanta l). Maria, que nasceu

a 3 dc fevereiro de 1851, pelas duas

ho 'as e nulia da manha, e falleceu no

mesmo instante. 1 .

11.“ O infante l). Leopoldoupie nas-

ceu em 1:3 de novembro de 18:33, falle-

cendo logo e causando a morte da rai-

nha.

Quando ¡'l'). Fernando assumiu a re-

genoia do reino, em nome de M. El-

rei l). Pedro V, Josi: ESTEVÃO, refe-

rindo~se a este Facto, disse no (Ã'ampeâo

(lo Mingau.” 172 de 17-11-53 :

«Alistamos em regeneia. Esta espe-

-eic de governos não é muito abonada.

- luz/.em que elles são fracos e vacillan-

atos. \'ão o hadc seresta. Temos muita

«ermiiauça no principe a quem fica cn-

-carregada por curto espaço a coroa de

.seu filho, e as 'liberdades da nação.

.dades, do seu nobre Caracter. Oensejo

:é favoravel. O paiz tem intelligencia,

:vontade e cordura.. (J regente sabe

.melhor do que ninguem o que nos fal-

cta. Julga-nos mereCedores e capazes

«de tudo. Não tem medo do seculo em

«que vive, nem do povo que é chamado

«a reger. Tem andado entre nós. Tem

n participado das nossas angustias, e das

   

   

   

   

       

«nossas miserias. Sabe que a realeza é

dos monm'chas constitucionaes.

~

mi.:.~3a0 me declararam, que a camara ja.

em outro docdiuento tinha dado o seu
N

testemunho de satisâlçao, pela manei-

«não goverñando. r _

O rei D. Fernando, no dia 14 de

abril de 1856, _pelo meio dia, saíu a

barra de Lisboa, a bordo do vapor

Mindello, em direcção aCadiz. A 6 de

junho regressou. '

A 11 de novembro de 1861 pelo

'falleeimentd de D. Pedro V o rei I).

Fernando assumio de novo a. regencia

do reino até 14 d'esse mez.

No dia 20 de outubro de 1862, de-

pois da revolução que começou na Acer-

nania a 17 do mésmo nrez,o governo

provisorio da Grecia, composto dos ei-

dadños Demetrius Bulgaria', (,'o-ustmzti-

no Canaria- e 13071118105, uma, procla-

mou a nação. ›
. . o

Us reis da Green¡ refugiaram-sc a

bordo da fraggta de guerra ingleza

Scylla, retirando-se depois para a Ba-

Viera.

O governo provisorio dirigiu-se. as

potencias signaturias do protocollo de

1830, a fim de lhe indicarem um novo

rei.

O governo inglez quiz apresentar o

rei l). Fernando, e as mais potencias

signutarias do protocollo de 1630 fa~

ziam igual recommendação.

O rei l). Fernando recusou tenaz-

mente, e em tacs termos, que ainda

mais fez elevar o seu nobre caracter.

Assumir¡ ainda a regencia do reino

no dial de outubrode 1865 por causa

da viagem de D. Luiz, ao estrangeiro,

com D. Maria Pia e principe real até

30 de dezembro. o

A 30 de dezembro. .pelas quatro ho-

ras da tarde, chega'am a Lisboa os

augustos viajantes.

No dia 3 dejulho de 1867, pelas 11

horas da manhã. embarcaram em Be-

 

Os ministros plenipoteneiarios de In-

glaterra, Saxonia, Belgica, Dinamarca,

Austria e de Hespauha, nas suas feli-

citações ao rei D. Pedro V, rio dia 17,

exaltarem o ex-regente, a quem deno-

miuaram: modelo dos chefes dej'amilia, e

Na camara' dos deputados, 8 de ie-

vereiro de 1856,,Manuel da Silva Pas-

3.° A iut'auta l). Maria, que nasceu sos, fallando na discussão do projecto

de resposta ao discurso da eorôa, disse

o seguinte a respeito do rei D Fernando:

«O que faltava no projecto, é o teste-

m-u-u/Lo' que desejava se desse ao rec' re-

paço das Necessidades a 16 de março gente-pelamaneira leal por que desem-

penhou co missão, que a constituição l/ie

(IU/(fait. Não insisto porém, a este rés-

zcmbro delhfül, pelas oito horas da peito, porque os meus collegas da com-

auma funeçâío publica. e conqn'ehende | lem para bordo da. correta Burthnlonzm

aos deveres d'ella. E* bondoso e leal. Dias o rei T). Luiz e o infante D. Au-

a Possuo as qualidades cai-;u'áteristieas do . gusto. sahindo a barra em direcção :i Ita-

«povo p<'›rtuguez. Não tem vaidades, lia, a fim de acompanharem a rainha

enem ambição. Ama as Coisas pelo que l l). Maria Pia no seu regresso a Portu-

a ellas valem, e os homens pelo que elles l gal;

:prestamn 'V I O rei D. Fernando depois de acom-

quelle corpo aduaneiro.

Debaldc se lhes falla em vanta- tenções.

gens e garantias; aos guardas

 

deseontiam sejam rmzqficiosque é

_('r'in'ie previsto na ref'omia do co-

digo penal, mesmo porque ha

 

l Dizem-lhes os paragraphos da.

aíignra-se-lhes perigoso e pieares- . portaria inerepada que não serão

co este mixtiforio de promessas despedidos de servico sem serem

e não contam locupletar-se com v ouvidos em defcza. Demais dlisso,

os sonhados beneficios que alguns e isto é que é uma descoberta in-

A 19 de agosto, pelas 9 horas da

noite, chegaram a Lisboa os reaes via-

jantes, sendo recebidos na. estação do

caminho de ferro pelo regente e minis-

tros (l'estado. -

,Em setembro de 1868, surgiu a re-

volução em llespanha, contra o gover-

no da rainha Izabel.

A 28 de setembro, teve logar a ba-

talha de Aleolea, que decidiu da sorte ,

do governo da rpinha.

Seguiram-se notaveis er'epetidas ten-

tativas (lo estabelecimento da !be-ria.,

união politica (le Ilespanha e Portugal.

O gene 'al Prim, e Angel de los Rios

desadorarmn I'). Fernando para que,

acceitasse a eaiulidatura do tlu'ono vago

em Ilespanha,mas nãoo poderam conse-

guir. D' -ntre a innumera correspon-

dencia trocada n'este ensejo, destacamos

esta carta que é altamente honrosa para

a memoria do Rei, cuja perda estamos

deplorando.

¡Lisboa, 2 de agosto de 1870._Sr.

de los Rios: -Julguei que me havia

explicado bastante, clara e cathegoriea-

mente para fazer conhecer d'um modo

definitivo as minhas intenções; porím

vejo com. smprcza que não _fui bem com-

pre/rendido, 'e que se _ju/gajizzer mudar

as minhas convicções, que. são _fil/1 as da.

minha. consciencia Llepriucijm porto[/7103 e

de Iza-mem de bem.

«Tinha eu eseripto, que para aeee¡-

tar a corôa de Hespauha e 'a necessario

que a lei [respira/Lola garantiam a 'hide-

peudenm'u de Portugal, tornando 'Ímj'ms-

 

sicel que o mesmo 'iuclívidiwi/osse rei das

'duas nações.

c Disse: que esta era a ,punha ultima

palavra e depois dlisto não comprehen-

do, como se insista em que mude a mi-

nha iii-me resolução, e que se fqnalifi-

que de obstimtção o que é a expressão

da .minha vontade, qm.- á livre, o o emu-

primento do meu dever.

c Não me compete investigar se a

constituição hespanhola se oppõe :i con-

di ;ao que apresento; sei perfeitamente

como as constituintes podem modificar

a disposição de qualquer artigo, se en-

tenderem que n'isso ha interesse publi-

co, e. sei-o por erperíenciu prrwriu, [mr-

que em Portugal alguns artigos _fm-mn

altera-dos pm' minha. Causa.. Além d'ís-

so, só a mim compete estabelecer as

condições com que paso aceeder ao

convite que me fazem sem preoceupar#

me'com os meios de o levar a efi'eito.

c O_ que não posso arÍmi/tir de morlo

algum que sc diga, é que (Festa maneira.

des/lerdo os meus descendentes e prejudi-

::0 'II/(3'1le _fil/i os.

«Pao extremoso, como sempre fui,

sou trimbem principe portuguez, e conhe-

ço perfeitmnente os deveres que estas

duas qualidades me impõem. Ten/m

-uzaís n70 um _ld/to e ten/1o netos, e por

isso a condição que estabeleça nem é,

inexequivel nem prejudicial a meus dcs- =

cendentos.

C que no fiz-furo 'viesse a ser rm' (le

IIespan/za não'o seria de. Portugal e

vice-versa; recusar esta garantia pode

ser preparar a. união dos dois povos da

península formando uma só nação, e

eu_não posso nem quero - ser o ins- |

trnmento d'esta politica. l

:Não ignore que a união iberica sera l

  

L pricho eawenenc as melhores in- fosse textual do Dior-io do Guz-er-

no n.° 263 pag. 3513, nós duvi-

davamos d'esta redundancia. As

aposentações passam a ser feitas

ao tim de 20 aunos d"exereieio c

não ao fim de 30. As viu

contempladas quando os contra-

signe e inclitaz- a promoçâojica . bandistas dizimem os guardas.

assegurada aos que se DlSTINGUI-i Haver-.í premios e

REM por sm'eiços msrímros* ,(H) vera aoerescimo de enwhuneutos;
_ quem d,él.(1lllt0, de perriee ou ca-¡ e por pro'z'ada aptidão. Se não não have 'a imposto de sello pelo¡

hun"“lal'dões ; lu'L-

nharem mutuamente nlimn; poi-(m, ahi

cessa a minha respousal›ilidade.

«Por acto meu nunca se Ím (lo reali-

sarcssa ¡clêa;'n'esse ponto hei de ate ii-

nal cumprir omendever.

«Recorda o”:ir. de los Rios a conve-

nieneia de ir eulhoje á Ajuda, e em pre-

sença do rei, da rainha e do duque de

Saldanha tratar este negocio, discutiu-

do a clausula da sue-cessão e expoiulo

o sr. de los liios os perigos que eo¡ re

este paiz Com a minha insisten da. lis-

te meio, n'um negocio a que quero ('en-

servur o _caracter de iuteiraniente pes-

soal,eem que a minha vontade é livre,

'nf/0 pode merecer o meu ((SS('HH-_III(')/iu.

«Sc o reieogoverno toma.st pinto

na elaboração das condições da minha

aeeeit::;âo, indicando-as ou modifican-

do-as, poderia o paiz sgr envolvido (m

qualquer especie de diiiirultludes, que

entre os dois gabinetes de Madrid e.

Lisboa se lCVHHtHSSUII por tal motivo.

«Por enquanto a rtv's'junusoMiu/mio 6

11.1111( min/m, e 0 ¡ur/'3 nada fun com isto.

Se ehegassemos a um :recordo sobre as

condicoes, a 1.11101'chng do gUYL'l'lZU

pmtugucu era indispeusuvel, e era

Nessa h_vpothesc que eu tinha l'allrdo

nas minhas curtas ¡nissadam por que

então havia perigo de qualquer i'ulta

de intelligencia, e era preciso regular

este negocio na parte que um de inte-rw

nacional, e n'aqnella (m que dependo

da saucção legislativa.

a Creio ter explicado 011!('11 pensamen-

to de uma maneira tão clara e tão posi-

tiva, que. se não presta a duas inlirpre-

tnções.

«Na longa correspoiuleneia que te-

mos sustentado sobre este ilHFlJllllil),

julgo haver provado o meu drsejo de

ser util á paz da península; pmún,

-u'este ponto a. 'mí-nba (.zluzrgagüu (7 1,77.”-

(le, não são MPMH'03 osgnmus (hm-rs, e

n. minha resolução é inquelu:mtavel.--~

l). li'iauxasno. .

A 10 de junho de 1.9631 (':I.~'(uinoi'g:'1-

natimmente Com l). lílisa llenle-r,

actual condessa d'lfdln. A

U rei l). Fernando, o infinito l). Au-

gusto - aeondrmade l'd': , no dia 5 1

3!'

(1"

maio de 1577 sairuu de l“urtugal ('m

direcção a Polis, u lim 'de visitarem a

exposição universal.

O l'Jecreto de 22 de junho de 1852

mandou organisar um:: '.\posigño d'aile

ornamental. l). l'lernando foi presidente

da eommissño (-entral directora e todos;

se lembram dos imnnneros F(l'\'i<_'(›.< que

elle prestou :'iquelle notabilíssinzo certa-

men, que se realisou (m 1882.

i'll-Rei l). Fernando deu para as ur-

gencias do estado em 1-“'-1.'i quuacnta e

einer) contos; em 15514, quarenta; (Ill

18-15, trinta; no nuno seguinte igual

quantia; em 1843, IHDH, 13:31,

1854! cincoentn em 'nda um d'esscs an-

nos; em 1871, quinze: em 1873, nove

contos e para a casa pia SLÍS. Total 426

contos.

A 15 do corrente, pelas 2 horas e 8

n'iinutos d a tarde, penetrou os humbraes

da eternidade.

Paz a sua alma, que em quanto ani-

mada pela aragem da vida foi simple

34:32 C

um mixto de bondade e amor. Paz :1

sua_ alma l'

respectivo encarte;

~ |

'as suo da esta no cerne.

rrr 1-1- l' -- l. _
cd :Aut-ih“.

 

e que não ha

paguem.

  

.a

   

\

as fardetas

são distribuidas pelo conselho ad~

miuistrativo do fundo ua massa; ,

e os aposentados serão aproveita- a

dos como lllêltr'l'iíll veiho,que ain-

Cm que pararzi tal contra-

, dansa? llàode confessar que esta

far -nda tem .deh,- n: ii o divertida

que a
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É

Qi. Pedro, guarda portão

lln portaria do con,

Quando ll. Fernando entrou

lim grande abraço lhe, deu.

_Ora até que einiim que. temos

llm architecto ex -elleute

llegaloone sempre que entra

. l'liosta classe de gente!

Vai haver obras Lrnvins

A expensas; do Padre Eterno,

Artigo inag'nilieeneia

lui!) cú. pm'cuin inferno;

(.'ouverte o enero alcaçír

_Nas maravilan dc Cintra

Netto obras u'estes ceus velhos

Que são d'uui gosto pelintra!

ASMODEU.

_+_

Gai? Wii BJÊXÉÉWM
N J

_g_

BARRA D'A'VEIRO

Os diversos movimentos d'aguns

a que dá log-ara vasantcdamaré,

na parte do canal onde se regis-

tavu uma diminui ;ao de fundo c

que tica Comprehendida entre o

rasgameuto da garganta o a res-

tinga do extremo leste do pnre«

(bio, teem tanta analogia com os

que se passam durante a encheu-

te, que poderiamos quasijulgal'bs

uma simples inversão de factos,

se não se dessem as circumstnn-

cias de, no momento do encontro

das duas correntes, ser o angulo

de incidencia de. uma sobre a ou-

t'a inferior a 90" e achar-sc, a

mais volumoso e dotudade maior

velocidade, já perfeitamente estu-

lndccida numa direcção recta ao

longo do pure-.dao,- d'onde. resulta

que as areias. devolvidas ao nnu'

e arrastados por esta corrente não

encontram :upii o obstaculo que

as levou a estacionnrem, durante

a enchente, proximo'a restinga.

. E'elaro pois que o eii'eito d'es-

to corrente seria o bastante para

Conservar o fundo indispensavel a

esta parte do ezuial, se. não fosse

noutralizmlo cm maré-s successi-

vas pela e itrada denov: s areias,

promovida e Rivorecida pelo esta-
x

do de demorada agitaçao do mu -. '

E tanto assim é, e vem confir-

mar esta asnerção, que. nos pou-

cos dias seguirhtm que ultinnzmen-

tc teem havido dc mar chão, nao

só a Inu'ra tomou uma bon orien-

ta do, mas profundou consider: -

velmente, tanto sobre o banco

como dentro do emml, de modo_

a permittir a livre_ entrada e

saida de navios, ainda de lotação

superior :í dos que costumam fre-

quentar o porto. Ha cinco dias

apenas que o lugrc ingch Glads-

tone., com uma carga de cento c

sessenta tonclladas e demandam

do onze pés d'agua, ali entrou sem

que se tornasse necessario espe-

rar as maiores marés das aguas

vivas e., não obstante haver sin-

grado pela parto do canal onde o

fundo é menor, teria seguido ria

acima sc o mau sestro dc

alguns pilotos, que mais praticos

se dizem, o não houve-ra levado

a tocar de ré nas areias da mar-

gem,*o que o obrigou a uma de-

mora ali. de algumas horas.

() attcnto exame da disposição

e dircc;ão das correntes, niesta

parte do canal a que nos vamos i

referindo, sugere-nos o desejo dc

quereimos saber a sua razão de

ser, e. a ideia de que alguma cir-

eumstancia (pialquér, de origem

permanente, influc ou concorre

para auxiliar e localisar os factos

que aqui se passam sob a acção

do mar.

(em) l!ezervmmts-no-i para :punido tr:-

tnrmou dos cmbamçw Mornion-wa

\"K'¡_f!“_'iilixlil !Jarr expl'

culm¡ a? ¡vit-A: o serviço :l:

da nn~

;nos 'u maurir".

'tam-m.
e,

  

 

E esta cireumstancia não pode

de modo algum ser dc origem

moderna visto como são bem co~

nheeidas as tendencias que, desde

 

d'Aveiro, trabalho importante c

dc notavel merecimento,- devido

ainda ao director das obras da

barra, e no qual se revelam pro-

muitos annos, se notam para oifundos conhecimentos, demorado

m'ançmnento do Cabedelo que

forma a garganta do canal e a

mudanca de direcção d'estc para

o sul. Está ainda na memoria do

todos o que ali pas-sou em prin-

cipios do anne dc 1874, quando

a barra, tomando a direcção do

sul, se prolongou ao longo da

costan'uma extensão considera-

vel e chegou a fcehin-Tsc comple-

tamente obstrui'da d'arcias, sendo

aberta de novo, nas mais lison-

gen-as condições, pela execução

do plano do actual director das

obras do porto, o qual firmou en-

tão de um modo irrefutavel obri-

lhante osja adquiridon creditos da

sua alta comprehenaão e prova~

dissima competencia em obras d'

este genero.

0 que então succcdcu não e 'a

novo, mas sim a repetição de fa-

ctos que já por vezes se haviam

dado com mais ou menos grau'-

dude; o que nos leva ao conven-

cimento de que essa cireumstnn-

cia vcm já dc longos annos c de

que não e. decerto a esta ou aquel-

laobi'a, modernamentc executada,

que pode ser atribuida.

'l' 'atando pois dc investigar

qual ella seja, e analisando dc-

tídamentc a direcção que tornam

as aguas, que das diii'erentes ra-

n'iilieações daria se cnemninliam

a barra, c escolhendo ainda para

base da ¡Loss-:L observação _oponto

em que essas aguas entram no

canal prOprizmrcntc dito, UL na

parte die-lie regularis-ada e lixão.-

da pelo paredão, talvez que ahi

mesmo possamos encontrar a cx-

pli zação que desijamos.

De facto, vemos que a corrente

mais volumosa e na qual se vão

englobar as que partem dos mais

amplos rezervatorios da ria, vem

entrar no canal n'uma direcção

perpendicular a que este segrie'até

a boecu da barra. Para passar de

umma outra direcção, e obedecen-

do a leis inalteraveis, tem a des-

Crever esta corrente uma curva,

mais ou menosperfeita confor-

me o eonjuncto de circnmstan-

cias que n'ella pódem ou vem

actuar. Mas, como logo ao prin-

cipio da curva, quando a corrente

toca o extremo do redcnté de S.

Jacintho, falta o appoio a» agons

e cllas tendem, pelo seu proprio

peso e pressão a que vem sujei-

tas, ::deslocar-se pa 'a o lado onde

se lhes oficrcec um plano mais

baixo e menor pressão,-é claro

que parte d'ellas, em que a velo-

,idade adquirida é neutralizada e

vencida pela ae;â'o da g' 'avidadc

e out 'as que ali concorrem, toma

uma direcção diti'erente, dando

log-ar a derivações que se tradu-

zem n'uma desigualdade de velo-

cidades entre differentes pontos

da secção transversal do canal, o

que até certo ponto não pôde

obstan á agglomeração d”:n-ciasno

cahedelo que constitue a garganta

ou estreitamento.

Parece pois, e a razão mesmo

o indica, que se aquella corrente,

.em logar da direcção actual, ti-

tvcsse outra ou outras menos di~

vergentes da que se acha fixada

no canal, os seus resultados seriam

g muito mais proficuos, não só para

Í a desobstrucção d'este, das areias

l que o mar lhe envia, mas ainda

para a melhor e mais segura ori-

entação da bai 't .

E foi esta talvez a ideia que

presidiu :i elaboração do vasto

s plano de mellmrmnento da barra

estudo e longa experiencia das i

alto 'ações a que está. »sujeito-o

nosso porto.

Poreste projecto, que detida-

mcntc estudado obteve plena ap-

provaçfio das estações superiores,

e sc acha já. em adiantada execu#

ção, pertencia-sc que a principal

e mais volumoso. cbrrente das

aguas da ria venha entrar no

canal n'uma direcção mui proxi-

ma á d'este, incorporando-se ahi

com a que do norte vem de S.

Jacintho e com outra que se esta-

belece do sul a vir encontrar-se

com esta, de modo que a rezul~

tante unica (Festas treS'correntcs

seja perfeitamente parallcla ao

paredão.

Scientificamentc, este projecto

não tem contestação plausível;

pratidnngptc, só póde s -r discuti-

do depois de completamente exe-

cutado c avaliados os- seus resul-

tados, e nunca pelo cffeito, isola-

do c esse mesmo deturpado ou

erradamente attribuido, de uma

das obras que fazem parto do

conjuncto geral do plano.

_____...4.__.__.

-ASALA DÊ_VlSlTAS

. Fnzenn nunes¡

A 25, os eram.“ srs. Manuel

Anthem_ Baptista Machado e Ar-

thur Henriques da Costa Corte-

Real. V -

A 27, a cmi.“ sr.“ D.“ ~uilher-

mina Rachel Sertã dc Oliveira, c

o exm." sr. Antonio de Sai _Bar-

retto Pereira do Couto Brandão.

A 22), o emu.“ sr. José Lucia¡

no dc Sousa Ribeiro.

A 31, a 'filhinha do exm.? sr.

Manuel Luiz Mendes Leite de no-

me Laura, e o exm.” sr. José Au;

gusto de Sousa Ribeiro c o filhi-

nho do 0km.“ sr. dr. Barbosa de

Magalhães de nome José.

ANNIvÉdâ/imos

A 25-, morte. do exm.° sr; (lr.

Filippc José Pereira Brandao,em

1867. .

A fl , falleeimento da em.“

sr.“ D. Rosa Pereira da Cruz.

MOSCARDOS

GALIIOFA ORIGINAL

% '

Exercicio nos suburbios de Lis-

boa.

'Um coronel, erguido sobre os

estribos, c em tom de Marte a

duas ordenanças de lançeiroa :

~--tlloldadool Vão reconhecer «a

Porcalhota immcdiatamente.

A) volta, um dos cavallarias

approxima-se solemne e faz 'a com

tinencia militar, como quem exc-

cutou consciosamente o seu dever.

_lilntão'P-perguuta o coronel

-reconheceste a Porcalhota?

u-Sabera V. Ex.“ que sim l

A Porcalhota. . .é uma porcaria.

3K'
Jogo encarniçado de dois bilha-

ristas. Um dlelles para o adver-

sario: '

_Tenha paciencia,essa caram-

bola não se marca, por 'não ser de

vez, não'vale!

--Alto, comigo não brinca vo›

”cê, tanto mais que cu sou de A13

cos de Val do Vez.

. 9%
Desmpcro dlmn juiz de paz:

 

_Não poder none-:Thor o somnol

. \\

85%

N'um circo tauromachico : _

O povo (-m gritaria alravoz da

potencia infernal cxalamava para um

bundarilheiro: i

. _Capa ao boi! capa ao boi.

O lavrador tbrmalis'ado e perante

a anctoridadcf

w Capa o boi! museu é. que não

consinto que o meu boi seja castrudo.

Memo FREI'J'AS.

_____.<,.~__

inicial

os MILHÕES no cmmroso,

romance dc Xavier de Illi'mfupin. Va-

mos a paginas 24. Empreza editora

Belem & C.“:Serões ltonianticos--.

Montepio é o auctor dos festejados

romances Fideli-e n.° M, 1Midas (le

Paris, Jlíystcrios d'th Iacri/nen, etc.

Esto novo romance ha de desper-

tar interesso maior ainda do que os

outros já, publicadosJ

Logo nos primeiros capitulos Joan-

na Forticr, que ficou aos vinte e seis

annos viuva cem dois filhos pequenos;

desempenha as funcções de guarda na

fabricde machines de Julio Lubroue,

onde Jacques Garaud, contramestrc, a

uma, c persegue constantemente com

as suas declarações. Joanna li'orticr,

porém, jurou a si propria ficar viuva,

e tiel á. recordação do seu adorado ina-

rido, que morrem, poucos annos (lc-

pois do casamento, victima de unidos

sastrc na officina.

Qucrciusaber o resto? Então fa-

çam favor de assignar a obra.

DICCIQNARIO UNIVERSAL DE

EDUCAÇAÕ E ENSINO de Campa-

gnc. Caderneta n›.° 18, 2.' do volume

2.°. A traducção da belíssima _obra ó

de C. Castello Big-mico as ampliações

são d'csto traduotor e dc Jose' Nicolau

Raposo Boto ho.

Casa editora Lngan da Gcnclioux,

successorcs do Clmrdron.

Agradecemos muito que a «Epoca»

soja honrada com n. visita d'csta pro--

veitosa pulwlimção.

RESENHA TELEGRAPHICA

 

as A Russia construe grande numero de

torpedos. Eleito presidente crmfedcração

hclvctica para U o dr. Deucher do can-

tiio Thurguvm. ' csordcns na L'orêa. A 15.

a Assimuulo em Roma protocollo dus

('nrolinas. Descoberta conspiração Califor-

ni'a com o fim dc náusteaínnrcm o governador.

O «Standard» diz que Gladstone pensa em

dotar n Irlanda comum parlamento. A Epo-

ca, Madrid, insisto em que n rainha .1).

Cristina está gravida. Gladstone desmente

o projecto que. lhe iutribucm de politica ir-

landezu. Ministerio franch insiste, caumrn

(lc deprimido», no credito dc 75 milhões para

o Tonkin, o em conservar esta possessão.

A 17. > '

ae A Italia suspende relações com a Co-

lumbia em consequencia incidente crllzadúr

¡.Fhwim. Diz o «Liberal» que a embaixada

murroquina oti'crecou á "espanha a cessão

mmgem csqnerdado rio Muhwn c territorio

entre n cubos Nim c Juby, defronte Cana-

rins, se llcspmiha quizer com Mrrmeus tru-

tado oti'eusivo e defensivo contra usurpaçño

da Allrnnmlm. A 18. _

* Escundulo do'duque de Sevilha filho

de Henrique de Bourbon que' quiz entrar nr-I

aposentos da rainha regente, apesar das¡ or-

dens cm contrario; fui posto na disponibili-

dade lo . Osàrmigistus fmzem uma grande

muuich ação contra projecto dc Gladstone

e invocmn o auxilio do:: protestantes da lis-

cocin, Inglaterr' para impedir rcalisaçãu

L 1%._ _ s

ae Preso duque de Sevilha. Todos os

hontos ricerca proxima revisão tratado de

Berlim são promotores. A Bulgaria uceeitnu

odieialmentc a decisão de uniu enmmiasão

militar nomeada pelas intencinu sobre às

condições do nruiisticiu. i 20.

-x- Monsenhor Freppel pronuncia elo›

quente Lliscurnn contra occupaeâo do 'l'onkiin

Tribunal de Varsovia eundemuou réus asso-

ciação revolucionnria do proletariado, ñ :i

morte,22 para a Siberiu. llnrtiugton c Gos-

chcu desapprovaram projecto 'Gladstone

muito :i Irlanda. Asnignndo armistieio até

( dc março entre Bulgaria c Scrvia, esta

cv'acuara primeiro territorio bulgaro. Tru-

ctar-scvlm depuis du paz rh-finitiwi. A 21.

Despachos dc. 22.-Cuneliiíila n paz

entre França c Madagascar com protector-u-

do da 1.“, residente francez e ucuzipucào

'fmnntavc c 10 milhões francos. Scrpal'¡n›

to está perto do Nyassn.

tunnpíiiocn

Despedida

José do Carmo Castello o sua ia

miliu tenth de ,retirar para Elvas,-

quer falta que hajam involuntzu'ia-

mente commettido.

Estadus, visitam, partidas e

l'egl'c's›~um

Esteve. n Ill, na (llivririnha. o

Francisco de (lastro Mattoso Corto-

lieal, deputado por este circulo.

- Esteve entre nós. a l'i, o sr.

; Caetano Ferreira, I'L'tlltciül' do JU'I'HU/

do ¡febli'i'ejm

»v Partiu para Amarante a 0x3““

9111). Antonia Candida Taveira lhn'-

reto.

--Foi, a 21, para o cordiio sani-

turio o sr. Correia de Lemos. cirur-

- gifio ajudante do cuvallaria lU,

Partiu hoje. para Evora o H1'.

alferes Fraueicoo d'Alegria Ricardo.

- «Chegou aqui, n. 20, o Paulo

' de Faria Magalhaes.

T--VUlO honteni para lllmvo o sr.

Manuel Celestino Emygdio, presidente

 

do tribunal do commercio do Porto.

- litci entre nos o sr. dr. Elma-

no da Cunha.

 

IVIcnsugcn¡ u telegranunu

do pezauucu

0 sr. governador civil lllendes

Leite c os empregados da repartição

do governo civil mandaram a Suas

Magestadcs uma mensagem dc senti-

mento. .

A camara municipal d'AvL-iro cn-

v10u igualmente a Hua Magestadc um

telegrauunu de condolcncia.

 

. 

Presente valioso

A O 21°.”Bispo Conde mandou entre-

gar a confraria do Henhor do chrlito

da freguezia da Vera-(31112 'algumas

alfaias do cxtincto convento de Sd.,

além de uma imagem do Senhor Mor-

to, um quadro a oleo representando o '

passamcnto de Uln'isto, etc., etc.

:2-7

Procissão dc enterro

_ Dizem que a haverá. este anno c

feita com todo o luz/.intento e pompa.

Ora assim seja. E' uma resolução quo

honra a confraria do Senhor Jesus do

chdito.

 

W'isitadol- do srlln

Foi nomeado vioitador do nella, no

districto do Aveiro, o sr. Antonio Xa~

vier Corrêa, que cm \"izcu desempe-

penhou os cargos (lc administrador do

concelho c conunissario de. policia.

 

Escrivão da. canguru.

Para a camara de (.lliveirn d'Azc-

mois foi nomeado o sr. Agostinho Nu-

nes da Silva, cri-professor.

Bliss!) por alma

1_ D'El-Rci I). Fernando, mandou-a.

cnzcr o sr. governador civil tendes

Leite, a 22, na Cgi-eia da llliscricor-

dia. Foi muito oonoorrid: . Assim de-

via ser.

A direcção da irmandade do Sau-

ta Joanna mandou resar uma missa

na capclln do convento dc .locus.

_ Na Fabrica da Vista Alegre o sr.

Duarte Ferreira Pinto Basto Junior,

ordenou que a 22, no famoso templo,

pertença d'aquello estabelecimento'ac

dissesse tambem uma miss: .

Professor da. escala nox-null

unnoxu ú do Torto

Foi despachado o sr. Joaquim JOSÓ

Trindade..

Lugr¡ z Gmastono

Entrou a 19 n'estc porto com to-

da a felicidade c facilidade.

  

- Em Tzu-11's.

Esta agora o nosso born amigo o

sn'. dr. Antonio Marques da Costa ci-

rm'gião ajudante dc cavullaria 4.1._

 

Real da. barra.

Foi hontem arrematath o dos sc-

guintes concelhos :

Anadia............

Mealhada . . . . . . . . . .

3965300

,1 ?mono

Oliveira do Bairro. . . MMN“)

Albergaria. . . . . . . . . 40355000

I)n¡-ntu

Acha-se. ainda eneommodado o sr.

lapfista ('ardotc, digno 'capcllào de

cavallaria ll).

 

Comuncnbo

(l sr. dr. Augusto Corrêa da Sil-

 

aprovcitam-sc d'cstc meio para teste- va e Mello, advogado em Ovar, no '

numhar a todas as 1)(*5553'033 d'Avn-iro_ dia 13 consorciou-sc cm Lisboa conta

com (pu-m trataram, a Illãllii cordeal cx."m sr.“ D. Maria do Carmo Golias

. "vmwzrhia. ¡'-r 'inn l'-;<::1'› :z :ll: .-1
. . - . i
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:nl- ! t
Y
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EMULSÃO SCOTT

E' um facto indiscutível, não só para o

publico em geral, mas tambem para os me-

dicos, que a Emtdaão de b'cottcomo remedio

para a phtysica, eserophulm, raehitismo e

enfermidades analogao, não tem egual. Aa

nuns propriedade¡ cai-ativas e re'constituintes

são maravilhosas.

_+_-

SUBTILEZAS DA HÚSSA LINGUAGEM

INVESTIGAÇKOSINHL err-nomeia

PARTEan DO NUXCIO.

Nada ha, que não tenha o seu

porq-ue: na ordem pliysiea e meta-

physica, na moral e na material,

em summa, tudo tem uma causa,

uma origem, uma rasão de ser.

ATi/til fit sine Tatiane stgÚ'icientí, diz

o aphorismo do velho Genuense.

Dos milhares de annexins, pro:

loquios e rifões, que opulentam a

lingua portugueza c a hcspanhola,

muito mais rica do que aquella

' nesses conceitos e apophthegmas,

alguns ha, cuja origem debalde

   

se tem esforçado os posteros para A

investigar.

Locução familiar e muito com-

mum em Portugal, a Parteira do

szcio passou para o Brazil, onde,

como em seu paiz originario, é

empregada esta phrase, quando

sequer designar pessoa que faz

os bons ofiicios de medianeira, que

' busca estabelecer a paz em qual-

quer dissidencia, já. desculpando,

já intercedendo, já implorando.

E* perfeita synonimia de outra

locução tambem geralmente usa-

da em casos analogos mas cuja

procedeneia é conhecida, Bandei-

ra. de Misericordía, a que se póde

accreseentar est'outra-Nossa S.

da Paz. .

Tão familiar, e commum é a

phrase- Porteira do Nando,-

que o visconde de Castilho tradu-

zindo, ou para melhor dizer, imi-w

tando magistralmcnte a comedia

de Moliére Lesfemnpes savantes,

A ÉPOCA.

com uma das filhas,quc procura-

va desculpar a mania materna de

querer ser sabia/tona, lhe diz:

Temos

A Porteira. do Aruncío, etc.

Nossos avós o disseram,nossos

paes o repetiram; e, posto que

tudo quanto de mais absurdo pó-

de haver, n'estas taes palavras se

concentre, tem comtudo esta mons-

truosídade moral, e avntln'opologicu

atravessado seculos! . ..

Tendo-a ouvido em tenros annos,

ouvindo-a depois em idade mais

adulta, iiualmente lendo-a nos

bons authorcs, excitou-se-_me a cu-

riosidade, e prociu'ei saber d'onde

se teria derivado tão singular le-

cnçãO-Parte-¡ra do Ara-ncia.

Consultei livros, folheei alfar-

rabios, ouvi doutos, e indoutos,

conversei com velhos e vellias,em

cujas areas se acham ás vezes

guardadas relíquias lendarias de

valor, mas. . . algumas das expli-

para a terra paris rem-(c mmHns)

 

que explanavam o enigmatico ri-

fão.

Era porém preciso achar o va-

lor de X: que fazer? Pa 'a onde

appellar ? _

Mais uma vez fui ;is incxahuri-

veis minas do Laeio, o tratei de

examinar o inesgotavel reposito-

rio, chamado lingua latina.

Se não descobri as *abeeeiras

(Peste Nilo, parece-me que por

muito perto andei.

Sabido e conhecido o sentido,

em que se usa o datado-Parrei-

ra do .Murcia, applieado sempre

para qualiiiear a qualquer pessoa, ¡

como_ mensageira (le paz, porque

não se. podera esta 'locução deri-

var de tres palavras latinas, que

significando rllensagch'o de pu:

_por corruptl-la popular se trans-

formaram na hedioinla~12urmro

(lo ?LN/(Citi). . .

A sonancia imitutiva das tres

 

..ñ-...7 _77- _ ._

nica trmllncçzio de Parte/'ru Jo

;Variar/.U.

Mil cxenipll» St'lllkl.êl'l.tl..l N:-

todo o mundo subido» autornam

a suppôr que esta [nesse ::ido a

origem do nnnoxim.

Ninguem ha, que ignnro a \'0-

lhissima tralha-«flo du _dm/u. rir

47'11))1111w,(w)zu (urina, \':r: em C (mini)

Airessims cast¡ ¡um! (ln in l'lssÍda-

(lc tem cara de litrogjcl: ('wmuz-

tv'itum, et /ru'mí/¡rmrm nm- 1M'-

<.i'cspicics (um emu-o ('Ul'tillu e m u-

lhado, ncm 'lions o os¡ iL-huj; Nu'-

cãh'des Ellus": paulo ¡nn/'um rmm-

nms (os chiclnrllos das Musas', ea

canana do major Paulo.

l'ul'llllú razao I'm-2':: (www 'unn-

tíus não teria tamme L'ngenlli ado

u. Celebra Í'urtoíru 'iu A'unrío!

Poderão os sabodnres dim-r tal-

\'L'l que ,um e' ¡'rru: ” '!11le nau (ir-i-

xnrño de reconhecer que é

-trot'afm

1m_ Casino Louis [ill 'nzilL-irol.

 

cações, que ouvi, imaginosamen- lquasi no fim do terceiro acto a ' p

te feijadas, mais aggramvam, do ¡emprega, quando o pae.no dialogo

 

_ANN'U'NCIÓS

Palavras latinas Pra-is I'm-rw mm- .Iw-uu/ (lu ('«wum-rio do lilodc

tias da perfeitamente a macarro- , JaneirowiA l 1 _H5_

   

Venda de casa ,Venda de propri-

No bairro novo de S. Sebastião

vende-se uma-A tratar com Ma-

nuel Luiz Bernardo, morador na

mesma. '

VENDA DE MUSICAS

GUILHERME MARIA SAN-

T'ANNA tem para vender differentcs

peças de musica, tanto para banda

como para Orchestra, a saber: Fanta-

sia, Povo e Rei; Os escravos em Féz,

Fantasia, obrigada a requinta; dita

obrigada a requinta e bombardino, A

Liz, syinphonia, todas pelo annuncian-

te e outras muitas de diversas operas,

assim da Opera Ernani, Trovador,

Alzira de Verdi, Christovão Co-

lombo, Lucia de Lamermour, Marco

Visconti, A norma, etc., etc; Marchas

Graves e Funebres, Ordinarios, Valsas

c Mazurkas tambem pelo annuneiante

e de outros auctores.

Quem pretender comprar alguma

d'estas muzicas, pode dirigir-se á. rua

do Espirito Santo, n.° 69, Aveiro,

aonde encontrara tambem Tantum

Irgos, Missas, Credos, Arias para

canto, com a letra Are Maria., e lieções,

proprias para Semana Santa.

  

VIC-TOR HUGO

os MlSERMlElS

Erplcndida edição por'tueo'zse

lLLUSTRADA COM 500 GRAVURAS

CUMPRADAS A0 EDITOR. PARISIENSE

EUGÉNE I-IUGUES

Primorosn traducção (lo finado jornalista

portuense A. R. Sousa e Silva, a mais ver-

nauula e correcta que tem apparecido até ho-

je em linguagem portugneza, conservando

todo o vigor e todas as bcllezas do original.

A revisão do texto e coordenação das

gravuras e da obra está. conñada ao jorna-

lista portuensc Gualdino de Campos.

ACABA DE SAHIR A LUZ O 1.0 VOL.

amaral: UNIVERSAL

EDUCAÇÃO' E ENSINO
l'Olt

E. CAMPAGXE

DlHEC'l'OR DO CÚLLRUIO

   

Trasladadu a portuguez e ampliado nos

Varios assumptos relativos a portugal por

CAMILLO CASTELLO BRANCO

Nova edição portugueza illustrada. Conni-

deravelmcnte angmeutmla com um crescido

numero de artigos coordenados dos princi-

aeu escriptores de pedagogia por JOSE'

&ICOLAU RAPOSO BOTELHO.

Preço por assignatura. . . . . 3M“) rs.

Ainda se tomam assignaturas ás endor-

netas de 200 reis cada uma, em todas as

livrarias e na Livraria Internacional rle

Ernesto Chai-(iron, casa editora, LL'UAN St

GENELIOUX , successores.

um volume, contendo 70 a 80 pa-

ginas, formato 8.“, nitidamente

impresso cm excellente papel eus-

tando cada volume ?DO róis- por

assignatura, pagos no acto _dacn-

trcga, e 2."“ réis avulso. Para a

província só se aceeitam ass'gua-

turas que venham acompanhadas

da importancia adiantada de 5

volumes(lu 1%000 réis. A casa

editora insidera seus correspon-

dentes todos os senhores que an-

gariar-em qualquer numero de as-

signaturas, superior a 5, garan-

¡indo-lhes a percentagem de '20

p. c., ficando a distribuição ascu

cargo.

Toda a correspondencia deve

ser dirigida á LIVRARIA ClV I-

LTSAÇAO de Ednardo da Custa.

Scmtosw-editorv-rua de Santo Il-

defonso, 4 e G, Porto. - Em Pe-

edade rustica

Vende-se a propriedade deno-

minada Cayà'o, sita em Es-

gueira, que se compdo de terra

de semeadura e pinhal, e mede

todo 73 alqueires approximada-

mente. _

Vende-se junta ou em leiras,

como melhor convier.

N'esta redacção se diz com

quem tratar. '

ARMAZENS

D. Maria da Guarda Quares-

ma de Mello aluga dois na Praça

do Peixe.

Camillo Castello Branco

   

~ I g I

SEROES nafiel, assignmse na filial da mes-

m: 'ma livrzu'ia, Praça Mummpal, 06;

e das demais livrarias do reino.

. PIANO

Vende-se um, de estudo, em

bom estado de conservação.

N'esta redação se diz.

SEMPRE NlllDADE l H
CONFEITARIA E MERCEARIA

DE

eAnELLAÊ a FILHO

N'este estabelecimento encontrarão

um grande e variado sortido de Vi-

veres taes como: '

Queijos,londrino, flamengo, Serra da Estrella e Nim-Conservas, inglozns

franeozas e nacionaes; alcaparras em frascos; mostarda cm pó e preparada, Julicnnc em

pacote's-Llantcígas, de Cintra, de Arouca, inglrza e norma¡an em latas e barris-

l)nssn , de Malaga e Alicante-Dlnssus, dc todas as qualidades-Leito cun-

densa( o doa Alpes-1:35 qualidades de biscoitose bolachas na:

cionaes, franeezas e inglezas-J'inhos, de Bordeus, Medoc c SJJulicn, Jerez, Pasto

lino, Amontillado lino, Anejo, Solex-a Imperial e Solera Patriarcha - Grande vu-

l'icdade em vinhos (lu l'orto, Madeira, Alemtcjo, Collares, eta-Fruutus fran-

cczas em frascos e caixas e em latas - TInto de. pingue italiano-Farinha de Soros

-Chocolutes, portngnozcs, l'rnnuezcs e hespaihocs- Lindas cai-tonagons para

amendom e doce-III"“ exh-:tordiunria variedade, de asauuarua, arrozaes

cafés, chás e tudo o que diz respeito a mercearia-novos nacionacs c estrangeiros-

Blau-¡nelladu nacional e franecza - Farinhas, de Maizcna, tapioca; ervilha

fava, batata, sagú, sevadínha c per-les do Nizan-Salunnc de Italia e do Lyon-G0-

lu:tinu. branca e vermelha-llupois pc todas as qualidades c objectos para ese'rip-

torio e IIIIIIÍOS'lll'tigOS q“c seria. hnposslvcl iunlunorau'.

Grande variedade em tabacosílna-

cíonaes e estrangeiros

Un¡ lindo sortido dc cestos da, ilha (ln. ¡Mude-ira

PRAÇA DO COMMERCIO-SS A 59.

AVEIRO

S. MIGUEL A SAIDA

C'hronica. mensal de Iittemtnrav

amena, novellas, polcmíca mansa,

critica mate dos máos livros

e dos mãos costumes

Condições da. ussignaturn.

Salar-á. no dia 1 de cada mez

   

"a

nouço

\vende-::(- no l. quinlnio _ff-:ma

ãrtmcu - 'l'cstadsn
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z É O E De Oleo Puro do

m u Pi s ,, g ãFlGABü DE BÂQALHAO
_J E H m c- COM

e:: C w o z 'à .

_à_ o m E g í, _ o 9 Hypophosplutos de Cal e Soda.

O 4 c- "É 'E : E' :7.o agradavel ao paiud'rt' como o [site,

N É 'à 'J 'E Ç, Ê Possuo todas as virtudes do Oleo Simples

_ < 'E' ::É .:_: f' ?1 ;1 de Fígado de Batalha:: e tambem as dos_

:a É "' 3 n; 3' 5_ _e ,j Bypophosphitos.

-l O ã Z' Z Cura a Phthlsls, x

E E " g 5 '1-' Cura a Ane-mia. _

m u_ g à, “3 c' 7;. Cura a Dobllldado em Geni."

c_ O à 5 v _.73 ;- ê Cura n Escrofula,

w g Ç_ "J ,9 :2 Cura o Rhoumauamo,

z ã .r ga_ Cura a Toeeo e Sezões,

_ h:- _g > H I 'Cura o Rachltlsmo das Organiza..

E " o: 5 l E :aceitado pelos medicos, é de cheiro

o E É ;f e sabor agradavel, de facil digestão, e a

m c .E 5' E :E É supportam os estemngos mais delicados.

Tc : »'19 3 É? e

.â E <' A venda nas botloaeedrozarla.

..e _LI-J .E DI'Uwsr'lo can Arm'ro-l'harnmria c lh'hg'a'

ria Medicinal de Joao ll. Ribeiro Jnniur.

LWFIAHEA _ ,_

 

DE

nn _Dl s. MELLO GUIMARÃES à @TMN
Rua. :Direita

AVEIRO

G. Junqueiro-.i vel/:ice do

JORNAL lLlÃ'S'l'llAiN') 1m

PARA Ah' FAMILIAS

MODAS

1°rcço da :ts-'sig uu l "ru.

Padre Eterno. . . . . . . . . 15000

Almmmclz da) Lembranças, Pa- Uni¡ anno. . . . . . . . . . . . . . . . . . . 411000

1.a _13546 (cartouaddh _ _ _ 32,) .Kris moles . . . . . . . . . . . . . . . . . Jellll)

_. . A' 6 humoro avulso . . . . . . . . . . . . . . ?OU

n°14) (bl calado); ° - ° - ' ' ' ' ' ~ "240 Agente eu¡ l'ortugal- Ernesto ('lzardiou.

Almanach das benlwrus. . . . . 24.0 Porto. V '

Continuando nlgims negociantes do marhinns do costura :i pri-¡mlar que a CTI""

punhin b“:tln'il Singer 1)('1'lll'll h'l contos com a com Fristor X' l-lunmnnn, to'

mos a declarar que isso é. inteiramente falso, porquanto a ('(nnpznaliin I'Htlrl'il

Singer nunca Leve questão alguma rum :uplvlln ram, mas .dm. pelo "unlrnrio, emu

muitas outras por almsarlrm do .-ern nuno Ningvr, ,-:Ira ;i :.c miau '1113:' «nynnnrrm o

publico (e poderem fazer o m-n noel-cio, 50min uma (l'r'!|:L,-: :l | .5:. lll-inl: nn Lu p.. qnt' veio

a inn'mwordn'rom u ('nlnpaniiii:: Finger. ¡.::pnndu :alva-ll:: mm nu I: Ill das ens-

LHS, e com a condição expri-asa (lu rI-tirnr da:: runs nnvrliinvs 1' palm rn l'* il'g; 01' qnt' lño

imlevidmnente usava, c por cujo motivo :l ('(nnlrnuhiu Sil-,uier intentoumçfo.

(l publico devora dar o rvrdmloiro valor qui-merece, se 1'.\:\lllni:|l' 1.x l:('H(ll:ul!11lPllll'B

AUTHENTICOS L' CU.“l'lilJliA'l'll'US. lmía lll'lll estão rrrunlm-iduz- ¡Vin lIlA'SH w-nHll

em Londres, nem legalisados pelo Ministerio dos Nrglmion l-'strnrgciu .e, nim ¡msnvm'o

esses documentos d'um mero sophisnnl sem valor :Algum Fundo 1mm Ulillrv i na \(-z quere-

rem illudir o publico.

Se fazemos esta ill-elarmjio, não ('i porqu ligncmon a nu'nur i1n]›<›rl:~m'izl :.I s falam e

 

ardilosos annuncios, publicados por pesou m'goenlntvs do n'ú l'l'r. c in'. rj: .w .~ «'r ;gi-Mille

y ('-rrditn c estima que em todas as partos do nnunlu d?“ às nossas 1.5:.. :'1rlr'::«'l:2.\= n::'1'llinf5

i d: eoscr, mas Hllll em alla'nçño :lu publico, qm' .sempre nos Ion, lnonrnlo \'l'llu ('n rrl'H faro-

rca' eprel'crcncia; e tanta Mo é vox-dudu qui', para ¡.mlvr .Var um..¡›: ?na um ;u s ;rnm'rg

pedidos que. diariann-ntc rewln'- a C'onirzznhiu li“:ilvr-H Fin; ( 1- “ml .-- do ¡nan-

wlrnr uma nora fabrica í'll'l llillmn'io_ nmh- Fl' l'nbriu'nm l'l"/. .lili. Mall'lilNÁS POR

SEMANA, qnt' _Ílllltml :ls outras dez mil quo prulnz a lulu-ira .lv Nov-'I lo ll, profaznn

\'leilü MIL, fabricadas HÕIIILUHIllHUllliC, devido Lucio ii-io :i grande 1 l'( rnrc'. qm' por toda a

parte tem as suas machines.

EEMPAMHA FAÊBEA SiiêÊÉil

75, RUA DE JOSE ESTEVÃO, 79

AVEIRO

Pegada ao cdilicin da). Caixa lh-rumnnicni

AVÉIRO _ ,1;7g_.rxlf/i'(.'1/ÍIÍ(I a.; 1211251

1% na do Jesus_ l 'l
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